
APRESENTAÇÃO 

A economia brasileira, nos últimos seis anos, em razão 
de uma crônica variação crescente de preços, vem sendo alvo 
de sucessivas aplicações de planos econômicos, cujo 
objetivo único é a estabilização. Os exemplos mais recentes 
e, inquestionavelmente, os de corte mais profundo, na já 
fragilizada estrutura econômica nacional, são os Planos 
Collor I, em 15.03.90, e II, em 31.01.90. 

O insucesso dessas tentativas, a permanência de um estado 
de expectativas, propriedade que se apresenta próxima a situações 
hiperinflacionárias, e mais o recente exemplo de dolarização da 
economia argentina vêm estimulando propostas com semelhante 
conteúdo para o Brasil. Tais propostas têm como atrativo a 
possibilidade de se chegar à estabilização dos preços por meio 
ãe im processo natural de regeneração do padrão monetário. 

Esse assunto, em razão ãe sua relevância, bem como pela 
polêmica na qual se insere, quando levado às peculiaridades 
dos agregados econômicos brasileiros, se constitui no Tema 
em Debate do presente número. Em linhas gerais, os diferentes 
artigos estabelecem uma discussão tendo como horizonte as 
reais possibilidades de tal operação vir a se efetivar no 
País. Observam ainda se essa situação se verificaria como 
uma alternativa ou uma imposição. 

Importante se faz pautar nossos agradecimentos aos 
convidados especiais, que, com suas análises, contribuem 
para o enriquecimento do debate que este número apresenta. 

A seção Artigos de Conjuntura é composta por uma 
coletânea de textos, onde são desenvolvidos importantes 
temas conjunturais das atualidades estadual e nacional. 

Na seção Conjuntura Econômica, encontram-se, como de 
praxe, análises sobre o comportamento das políticas monetária 
e fiscal, da indústria, da agricultura e do emprego, 

A Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel 
Heuser, seguindo sua já tradicional linha de ação, espera 
estar contribuindo para o aprofundamento do debate técni -
co-científico sobre as principais questões que, no momento, 
rondam as sociedades estadual e nacional. A todos que 
conosco colaboraram para a elaboração deste número, os 
nossos mais sinceros agradecimentos. 
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